
O Grupo de Trabalho 

(GT) de Prevenção 

da Violência, instituído dia 

10 de março último pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão Universitária 

(CEPE), realizou, por 

videoconferência, dia 20 

de março, a sua primeira 

reunião.

Coordenado pela vice-

reitora Marilza Vieira Cunha 

Rudge e com a participação 

de docentes, alunos e 

servidores técnico- 

-administrativos de diferentes 

Grupo de Prevenção da Violência 
estabelece áreas de atuação
FORMAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E INCENTIVO AO RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS SÃO ENFATIZADOS

unidades da Universidade, o 

Grupo estabeleceu a criação 

de quatro subgrupos que 

iniciaram imediatamente 

os seus trabalhos na 

Prevenção da Violência 

da Unesp: Formação de 

Profissionais para Atuação 

na Área; Conscientização da 

Comunidade e Divulgação 

das Ações; Estabelecimeno 

de Marco Regulatório 

e de Ações de Fomento 

a Direitos Humanos; e 

Acompanhamento do 

Desempenho Acadêmico.

A primeira reunião do 

Grupo, ainda sem o atual 

nome e sem o vínculo 

institucional ao CEPE, 

ocorreu em novembro de 

2014. Entre as ações já em 

andamento pelo GT, está a 

publicação de um Manual 

para as calouras com o 

objetivo de orientar contra 

abusos sexuais. Esse material 

é preparado pelo Coletivo 

Genis, integrado por alunas 

da Unesp de Botucatu, e 

financiado pela Universidade.

O GT tem como objetivo 

fomentar a saúde, o esporte, 

a cultura e o lazer, criando 

novas ações, mais próximas 

de nosso aluno e de suas 

necessidades em todos 

os aspectos, acadêmicos, 

sociais e psicológicos, num 

contexto que leve em conta 

o ambiente universitário e a 

sociedade como um todo.

O Grupo vai estudar 

e propor alterações na 

legislação da Universidade, 

tanto no sentido educativo 

como averiguativo e 

punitivo, e focar ações 

complementares às que já 

vêm sendo realizadas. Outra 

proposta em andamento, 

nesse mesmo âmbito, é a 

capacitação de profissionais 

para visitar as 34 faculdades 

e institutos da Unesp como 

uma ação da Costsa – 

Coordenadoria de Saúde e 

Segurança do Trabalhador e 

Sustentabilidade Ambiental.

Entre as ações já em 

andamento na Universidade 

estão programas contra 

abuso do uso de álcool e 

drogas, hoje coordenados 

pela Rede Vida Melhor, 

além de recepção 

acadêmica e científica e de 

conscientização, realizada 

pelas vice-diretorias, 

que envolve estudantes 

ingressantes, veteranos e 

pais. As vice-diretorias e 

ouvidorias locais e central 

agem contra qualquer evento 

que possa desrespeitar, 

humilhar ou constranger 

qualquer integrante da 

comunidade unespiana.

Subgrupos já iniciaram trabalhos
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Denúncias contra trote 

violento ou contra 

qualquer outra espécie 

de violência podem ser 

realizadas junto à vice-

direção da Unidade, à 

Ouvidoria Local ou à 

Ouvidoria Central 

<ouvidoria@reitoria.

unesp.br>.

Os contatos gerais 

para realizar denúncias 

contra trote violento 

estão em: 

<http://unesp.br/

disquetrote/>.

Manifestação do reitor 

Julio Cezar Durigan 

contra o trote violento 

está disponível 

em vídeo que é 

passado aos alunos 

ingressantes:

<http://goo.gl/

Wgb2So>.
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Walney Fernandes Barbosa, coordenador da Coordenadoria de Saúde e 
Segurança do Trabalhador e Sustentabilidade Ambiental (Costsa)
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Metodologia de elaboração e 

A Escola Unesp de 
Liderança e Gestão 

realizou o Workshop em 
Project Model Canvas, 
um método de elaboração 
executiva de projetos, sejam 

WORKSHOP DA ESCOLA UNESP DE LIDERANÇA E GESTÃO CONTOU 
COM PRÓ-REITORES E DIRETORES 

acompanhamento de projetos

de pesquisa, obras, gestão. 
Ministrado pelo coordenador 
da Coordenadoria de Saúde e 
Segurança do Trabalhador e 
Sustentabilidade Ambiental 
(Costsa), médico Walney 

Fernandes Barbosa, o 
evento apresentou para os 
participantes uma forma 
de construir projetos em 
uma única folha, contendo o 
porquê, o que é, quem, como, 

quando fará e quanto custará.
“Por meio de uma 

planilha gráfica, 
aparentemente simples, 
é possível ter uma ideia 
do todo que envolve o 
projeto”, explicou Barbosa. 
“O método apresenta uma 
racionalização do processo 
de elaboração, e permite 
também o acompanhamento 
da sua execução.”

Realizado no Núcleo 
de Educação a Distância 
da Unesp (Nead), dia 12 de 
março, o workshop teve 
a presença da vice-reitora 
Marilza Vieira Cunha Rudge, 
dos pró-reitores Maria José 
Soares Mendes Giannini, 
de Pesquisa, Eduardo 
Kokubun, de Pós-Graduação, 
do assessor de Relações 
Externas, José Celso Freire 
Junior, de diretores e 
servidores técnico- 
-administrativos da Reitoria.

“Essa ferramenta 
permite que a universidade 
se planeje para executar 
qualquer ação. Por exemplo, 
se organizarmos um 
evento, podemos usar essa 
metodologia. Com ela é 
possível ver claramente 
quais as justificativas, o 
orçamento, de forma que 
é possível se preparar 
melhor para a realização 
do evento, prevendo 
os riscos”, observou 
Marilza. “Especialmente  
em um momento de 
crise financeira, fazer o 
planejamento das ações 
da forma mais eficiente 
possível, permitindo a 
execução em menor tempo 
com menor custo.”

A METODOLOGIA

Criado pelo professor José 
Finocchio Junior, da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas) 
de São Paulo, o Project 
Model Canvas é um modo 
amigável de se elaborar 
projeto, por meio de um 
modelo mental, que agrupa 
e relaciona as perguntas 
fundamentais de um projeto, 
independentemente de qual 
seja: Por quê? O quê? Quem? 
Como? Quando? e Quanto?

Para o coordenador da 
Costsa, Walney Barbosa, o 
grande trunfo do Canvas 
– página gráfica para 
elaboração de projetos – é 
a fácil visualização dos 
processos, ou cada etapa 
da execução, bem como do 
todo. Assim, a racionalização 
do planejamento permite 
um melhor controle da 
execução, possibilitando 
sua feição em menor tempo 
com o menor custo. “Um 
dos grandes problemas na 
execução dos projetos, é a 
falta de planejamento de cada 
etapa, da gestão das pessoas 
envolvidas e, sobretudo, dos 
riscos”, destacou Barbosa, 
que é professor da disciplina 
de projetos do MBA (sigla 
em inglês para Mestre em 
Administração de Negócios) da 
FGV. “O atraso em uma obra, 
ou a necessidade da compra de 
mais materiais, frutos de um 
mau planejamento, acarretam, 
geralmente, no aumento do 
custo.”

A Escola Unesp de 

Gestão e Liderança 

possui uma página na 

Internet com textos, 

apresentações e 

vídeos das atividades 

anteriores. Para ter 

acesso ao conteúdo, 

visite o endereço: 

<http://goo.gl/eEC594>.

Veja o vídeo do criador 

do Project Model Canvas: 

<http://goo.gl/icHzyS>.



Cínthia Leone
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Workshop discute uso da 
água na agricultura

A Unesp e o Consulado 
Britânico realizaram 

um workshop, de 10 a 
13 de março, sobre o uso 
da água na agricultura 
e suas implicações 
sociais, ecológicas, 
políticas e econômicas. 
A plateia, formada por 
cientistas do Brasil e de 
diversas instituições de 
ensino do Reino Unido, 
estabeleceu uma estratégia 
de cooperação para 
realização de trabalhos 
em colaboração e 
inscrições conjuntas para 
financiamentos de pesquisa 
nos dois países. A atual 
crise hídrica no Estado 
de São Paulo foi um dos 

Ao centro, Giannini e Fish; à direita, Ioris e Moran; à esquerda, Souza e Thiago Anselmo (Assessoria de Relações Externas)

SECA FOI UM DOS TEMAS DO EVENTO COM CIENTISTAS DO BRASIL E DA GRÃ-BRETANHA

destaques do evento.
Intitulado “Water as the 

Frontier of Agrobusiness: 
Político-Ecological 
and Socio-Economic 
Connections From Farms 
to Global Markets”, ou 
“Água como o limite do 
Agrobusiness: Conexões 
Político-Ecológicas 
e Socioeconômicas 
das Fazendas para os 
Mercados Globais”, o 
encontro foi custeado com 
recursos da Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo 
(FAPESP) e do britânico 
Newton Found. José 
Gilberto de Souza, da 
Unesp em Rio Claro, e 

Antônio Ioris, professor 
da Universidade de 
Edimburgo, na Escócia, 
coordenaram a iniciativa.

Na abertura do 
encontro, a pró-reitora 
de Pesquisa da Unesp, 
Maria José Soares Mendes 
Giannini, reforçou que o 
tema é de fundamental 
importância para o Estado 
de São Paulo e lembrou 
ainda que a Universidade 
tem dado prioridade 
à internacionalização. 
“Cerca de 75% da 
produção científica atual 
da Unesp registrada na 
base de dados Scimago foi 
feita em cooperação com 
instituições do exterior.”

CRISE NO SUDESTE

Sérgio Rezera, diretor 
da Agência Reguladora das 
Bacias do PCJ, referente 
aos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí, fez uma 
apresentação com foco 
na atual crise hídrica. Ele 
explicou que atualmente 
as bacias abastecem 5,9 
milhões de habitantes de 
cidades da região e mais 5 
milhões, aproximadamente, 
na Região Metropolitana 
de São Paulo, por meio 
do Sistema Cantareira. 
“Estamos falando de um 
percentual significativo do 
PIB nacional”, disse.

A crise hídrica da 
Califórnia, nos EUA, foi 

o tema de palestra do 
professor Clifford Andrew 
Welch, da Unifesp, câmpus 
de Guarulhos. Em sua fala, 
ele descreve a organização 
National Land for People, 
que teve destaque nos anos 
70 e 80 por sua luta pela 
reforma agrária naquele 
estado norte-americano. 
O principal fator de 
mobilização, segundo o 
pesquisador, que nasceu na 
Califórnia, era o monopólio 
do uso da água pelos 
grandes produtores rurais.

VISITAS

O evento incluiu ainda 
palestras de Dominic 
Moran, do Scotland’s Rural 
College (SRUC), que falou 
sobre o valor econômico 
da água; Robert Fish, 
da Exeter University, 
abordando aspectos 
políticos e ecológicos da 
interação entre a água 
e os diversos usos da 
terra, em meio ao que 
ele chamou de “era dos 
serviços ecossistêmicos”; 
Bernardo Mançano 
Fernandes, da Unesp em 
Presidente Prudente, que 
descreveu a relação entre 
o desenvolvimento rural 
brasileiro e suas relações 
com os movimentos 
sociais de luta pela terra; 
e o geógrafo Ariovaldo 
Umbelino Oliveira, da 
USP, que discutiu com o 
público as perspectivas 
da agricultura e do 
agronegócio no Brasil.

Na sexta-feira, 13/3, os 
participantes do workshop 
foram a universidades e 
centros de pesquisa do 
Estado de São Paulo e à 
sede do Comitê PCJ.



A arrecadação do ICMS 

– cota-parte do Estado 

em fevereiro atingiu R$ 7,445 

milhões, já consideradas as 

receitas do PPI (Programa de 

Parcelamento Incentivado), 

do PEP (Programa Especial de 

Parcelamento) e o ICMS em 

atraso. Em relação ao mesmo 

mês do ano passado, houve 

uma queda de 5,1%. Em relação 

ao mês de janeiro foi negativa 

em 0,02%.

O valor arrecadado nos 

últimos doze meses, comparado 

com período imediatamente 

anterior, demonstra a tendência 

baixista da arrecadação 

neste ano. Deflacionado pelo 

IPCA-IBGE o acumulado em 

12 meses até fevereiro ficou 
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Arrecadação do ICMS no primeiro 
bimestre indica recessão

negativo 3,7% (gráfico 1).

Se for confirmada em 

março uma terceira queda no 

ano, portanto, dois trimestres 

consecutivos de contração, 

ficará caracterizada uma 

recessão técnica na atividade 

econômica paulista.

 

COMPROMETIMENTO 

COM A MASSA SALARIAL

A Unesp, por conta deste 

comportamento, deixou de 

receber R$ 8,4 milhões nos dois 

primeiros meses do ano (janeiro 

e fevereiro/2015). A arrecadação 

do ICMS é o principal indicador 

do comportamento das receitas 

correntes da universidade – 95% 

do total arrecadado é oriundo 

deste imposto.

Por conta da queda 

na arrecadação, os níveis 

de comprometimento dos 

respectivos repasses da cota-

-parte com a massa salarial  

continuam acima de 95%. No 

acumulado do bimestre esses 

níveis atingiram os 96,48% 

com folha de pagamento e os 

respectivos encargos patronais, 

além do provisionamento do 

décimo terceiro salário.

Desde janeiro de 2012 os 

níveis de comprometimento 

permanecem constantemente 

elevados. A meta de 85% 

determinada em reunião do 

Conselho Universitário está 

distante de se concretizar 

em 2015 (gráfico 2). As 

demais despesas de custeio 

e investimento estão sendo 

financiadas com receita 

própria, a qual se encontra 5% 

abaixo dos níveis médios de 

arrecadação (2013/2014).

 

INFLAÇÃO

O IBGE – Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística informou que a 

inflação oficial do país, medida 

pelo IPCA-15, ficou em 1,24% 

em março. No acumulado de 12 

meses, o índice foi para 7,9%, 

o maior desde maio de 2005 

(8,19%). Em março de 2014, o 

IPCA-15 havia sido 0,73%. No 

ano, a taxa é de 3,5%.

Já a inflação medida pelo 

Índice de Preços ao Consumidor 

da Fipe subiu 0,96% na segunda 

prévia de março, após avançar 

1,03% na anterior. O preço dos 

alimentos variou de 1,29% 

para 1,26%, o dos transportes 

recuou de 1,13% para 0,89%, 

habitação desacelerou de 1,73% 

para 1,59%. Despesas pessoais 

subiram de -0,04% para 0,01%. 

Vestuário variou de -0,17% para 

-0,2%. Educação caiu de 0,24% 

para 0,17%. Saúde avançou de 

0,11% para 0,35%. 

No acumulado em 12 meses, 

o índice chegou a 6,65% até 

fevereiro. O IPC-Fipe mede as 

variações quadrissemanais dos 

preços às famílias paulistanas 

com renda mensal entre 1 e 10 

salários mínimos.

Gráfico 1
Arrecadação do ICMS – Estado de São Paulo (2014/15)
Variação acumulada de 12 meses comparados c/ 12 meses imediatamente anteriores
(deflator IPCA-IBGE) Fonte: Sefaz/SP
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COMPROMETIMENTO COM A MASSA SALARIAL CONTINUA ACIMA DE 95%


